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RESUMO - Dodonaea viscosa Jacq. (Sapindaceae), espécie exótica, de origem australiana, 
é uma árvore com potencial para a recuperação de áreas degradadas, pois cresce rápido, 
tolera a seca, forma bancos de sementes no solo e possui boas taxas de germinação. Estas 
características permitem considerá-la também como invasora potencial, ao se dispersar 
agressivamente no ambiente, quando comparada às espécies nativas do Brasil. A germinação 
das sementes foi avaliada em três experimentos, sendo submetidas às seguintes condições: 
(a) duas intensidades de luz, sobre dois substratos, em cinco regimes de temperatura;  
(b) cinco comprimentos de onda luminosa, sobre papel filtro, a 30 °C; (c) ausência e presença 
de dormência, sobre vermiculita, a 25 °C, divididos por matrizes. Os testes demonstraram 
que as sementes possuem dormência física, germinaram melhor no escuro (ou luz verde), 
no intervalo entre 20 e 25 °C, características também observadas em espécies pioneiras e 
invasoras, como Leucaena leucocephala e Pinus spp., caracterizando-a como tal. Ressalta-se 
que o conceito de espécie invasora é muito amplo e dependente do contexto, permitindo 
múltiplas interpretações por parte dos autores, por isso, estudos do impacto da espécie no 
entorno são necessários, a fim de aliar a fisiologia à paisagem.

Palavras-chave: Dormência; Ecofisiologia; Ruderal; Vassourinha.

ABSTRACT - Dodonaea viscosa Jacq. (Sapindaceae), an alien species, with Australian 
origins,  is a potential tree for recovering degraded areas, because it grows rapidly, tolerates 
drought, form seed banks in soil and has good germination rates. These features allow to 
regard it also as a potential invasive as it aggressively disperses in environments, when 
compared to other species. Seed germination was evaluated in three assays: (a) two light 
intensities on two substrates in five temperature regimes; (b) five wave length lights on filter 
paper at 30 °C; (c) absence and presence of dormancy, on vermiculite at 25 °C, divided into 
mother trees. Tests have shown the seeds had physical dormancy, sprouts germinated better 
in dark (or green light) between 20 to 25 °C, features also seen in pioneer and also considered 
invasive species, such as Leucaena leucocephala and Pinus spp., characterizing it as. It is 
emphasized that the concept of invasive species is very broad and dependent on context, 
allowing multiple interpretations by the authors, so studies of species impact on surroundings 
are necessary, in order to combine physiology with ecology landscape.

Keywords: Dormancy; Ecophysiology; Ruderal; Hopbush.
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1 INTRODUÇÃO

 Entre as características associadas às espécies 
invasoras está a sua alta capacidade de crescimento, 
desenvolvimento, proliferação e dispersão, podendo causar 
diversos tipos de danos ao ecossistema. Em geral, essas 
espécies possuem alta plasticidade fenotípica, com maior 
acesso aos poucos recursos disponíveis, dependendo do 
ambiente, seja por ação antrópica intencional ou acidental 
(Funk, 2008; Matos e Pivelo, 2009).
 Espécies exóticas costumam ser as principais 
espécies invasoras nos ambientes, sejam eles 
degradados ou não, mas algumas espécies nativas 
também podem apresentar as mesmas características, 
dependendo das condições ecológicas disponíveis 
(Matos e Pivello, 2009). Algumas espécies exóticas 
apresentam várias vantagens competitivas em contraste 
com as nativas, tais como rusticidade, adaptabilidade 
e potencial de disseminação no ambiente, capacidade 
de sobrevivência, velocidade de germinação e 
crescimento, facilidade de dispersão e manutenção de 
propágulos em condições desfavoráveis, além da não 
uniformidade na germinação, dificultando o controle 
químico (Silva e Silva, 2007).
 No Brasil, espécies do gênero Pinus podem 
ser consideradas invasoras devido ao melhoramento 
genético, que as tornou mais tolerantes a diferentes 
condições pedológicas e climáticas, além de possuírem 
crescimento rápido e produção abundante de sementes 
(Carvalho et al., 2014). Leucaena leucocephala 
(Lam.) R. de Wit (Fabaceae: Mimosoideae) também é 
considerada espécie invasora, dada a sua capacidade de 
reprodução tanto sexuada como assexuada (rebrota), 
crescimento rápido, período pré-reprodutivo curto, 
alta plasticidade e tolerância a diversos ambientes 
(Melo-Silva et al., 2014).
 Dodonaea viscosa Jacq. (Sapindaceae) 
é uma espécie de características pioneiras, 
cujo centro de origem se localiza na Austrália  
(Al-Snafi, 2017), pouco exigente quanto às condições 
de solo e disponibilidade de nutrientes, emerge do banco 
de sementes em grandes quantidades, principalmente 
após a ocorrência de queimadas, formando áreas de 
alta densidade populacional (Anilreddy, 2009). Possui 
potencial de uso em recuperação de áreas degradadas, 
por comportar-se como espécie colonizadora em áreas 
mais áridas e rochosas (Bibi et al., 2014), apresentando 
tolerância à seca e alta produção de biomassa  
(Benítez-Rodríguez et al., 2014). No Estado do 
Paraná, a espécie consta na Lista Oficial de Espécies 

Exóticas Invasoras, por meio da Portaria n° 125, 
de 07 de agosto de 2009 (Instituto Ambiental do 
Paraná, 2009). Considerando o exposto, o objetivo 
deste estudo foi determinar as características de 
germinação de sementes de D. viscosa, visando 
a avaliar o seu potencial como espécie invasora 
ou ruderal, também baseada em características 
encontradas em literatura.

2 MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Caracterização da espécie

 D. viscosa é considerada espécie cosmopolita, 
concentrada principalmente nos trópicos, incluindo o 
Brasil, e de ancestral comum na Austrália, subdividindo-
se em duas sublinhagens regionais intraespecíficas 
e sete subespécies, distribuídas ao longo do globo 
terrestre (Harrington e Gadek, 2009). É uma planta 
arbóreo-arbustiva, alcança até 7 metros de altura, com 
copa arredondada e rala, folhas simples, alternas e com 
margens lisas, viscosas e resinosas, inflorescências 
amareladas, presentes entre maio e agosto (outono e 
inverno), fruto cápsula, produzido entre setembro e 
novembro (primavera) (Rani et al., 2009). Suas cascas 
e folhas são amplamente utilizadas na medicina natural 
para os mais diversos fins (Venkatesh et al., 2008).

2.2 Coleta de material e instalação de ensaios

 Frutos de oito matrizes foram coletados na região 
de Sorocaba-SP (23° 22’ 17,627”S e 47° 27’ 50,616” O). 
As sementes foram extraídas por maceração, seguida 
do uso de soprador mecânico para limpeza e, logo 
após, homogeneizadas. Ensaios de pureza e peso de 
mil sementes foram realizados segundo as Regras para 
Análise de Sementes - RAS (Brasil, 2009). Para os 
estudos de ecologia de germinação foram instalados 
três ensaios, a fim de aferir: (a) presença de dormência,  
(b) comportamento da espécie em relação à luz, 
temperatura e substrato e (c) influência de diferentes 
comprimentos de onda luminosa na germinação.
 No ensaio de dormência, foram avaliadas as 
sementes de três matrizes distintas, para comparar 
a germinação com e sem quebra de dormência. 
As sementes que passaram por tratamento  
pré-germinativo foram imersas em água quente  
(± 90 °C) por um minuto (Baskin et al., 2004).  
Para cada tratamento, foram utilizadas quatro 
repetições de 25 sementes, a 25 °C, sob luz branca.
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 No ensaio de Luz (L), Substrato (S) e 
Temperatura (T), foi avaliada a resposta das sementes 
à presença (luz branca constante, a 100 μmol.m-2.s-1)  
e ausência de luz sobre dois substratos: um com 
baixa capacidade de retenção de água (papel 
filtro) e outro, com alta retenção (vermiculita), 
distribuídos em quatro temperaturas constantes 
(20, 25, 30, 35 ºC) e uma alternada (20-30 °C),  
instaladas em germinador do tipo BOD por 40 
dias, com quatro repetições de 25 sementes por 
tratamento, em delineamento inteiramente ao 
acaso, devido à distribuição totalmente aleatória 
das repetições, considerando um fatorial triplo, por 
conta dos fatores testados.
 No último ensaio, foram testados cinco 
comprimentos de onda: luz branca (380-740 nm),  
vermelha (625-740 nm), vermelho longo  
(740-780 nm), verde (500-565 nm) e escuro, com 
quatro repetições de 25 sementes cada, sobre papel 
filtro, em BOD a 30 °C. Os espectros de luz verde 
e vermelha foram obtidos a partir de duas folhas 
de papel de acetato nas suas respectivas cores; 
para o vermelho-longo, uma folha de papel acetato 
azul intercalada a outra, vermelha, adaptando 
a metodologia proposta por Dissanayake et al.  
(2010); para o escuro, caixas de germinação  
(Gerbox®, 11 x 11 x 4 cm) de cor preta. Os Gerbox® 
então foram lacrados e colocados em germinadores 
com luz branca fria, a 100 mmol.m-2.s-1.
 Quando cabível, também optamos por 
realizar o tratamento pré-germinativo (com água 
quente a 100 °C por cinco minutos) nas sementes dos 
ensaios, a fim de evitar que a dormência impedisse 
a germinação, mascarando os efeitos dos demais 
fatores analisados (luz, temperatura e substrato).

2.3 Análise dos dados

 A análise da germinação seguiu o critério 
botânico, com contagem do número de sementes 
germinadas a cada sete dias, conforme as Instruções 
para Análise de Sementes de Espécies Florestais 
(Brasil, 2013). O ensaio foi encerrado aos 40 dias 
após a instalação do teste. 
 Para cada experimento, os resultados 
quanto ao número de sementes germinadas foram 
submetidos à avaliação quanto à homogeneidade 

de variâncias (Levene, α=5%), distribuição da 
normalidade (Shapiro-Wilk, α=5%), análise 
de variância e Kruskal-Wallis, na ausência de 
normalidade (α=5%) (Santana e Ranal, 2004).
 Os dados foram processados em planilhas 
eletrônicas e software R, pacotes “agricolae”  
(R Core Team, 2020; Mendiburu, 2015), “car” (Fox e 
Weisberg, 2019) e “ExpDes.pt” (Ferreira et al., 2021).

2.4 Caracterização do potencial invasor 

 Após os ensaios em laboratório, com a 
finalidade de avaliar o potencial de D. viscosa 
como espécie invasora, foi feito um estudo 
comparativo, embasado em dados e revisão 
de literatura, considerando a presença ou 
ausência de características determinantes para 
a classificação de uma espécie como invasora, 
com o observado em outras espécies assim 
consideradas: L. leucocephala e Pinus spp.
 Os parâmetros adotados foram: alelopatia, 
crescimento rápido, grande porte, período pré-
reprodutivo curto, pioneira heliófita, produção 
de sementes em grande quantidade, rebrota, 
reprodução sexuada e assexuada e tolerância 
a ambientes diversos (Richardson et al., 1994; 
Rejmánek e Richardson, 1996; Pysek et al., 2004; 
Costa e Durigan, 2010; Zenni e Ziller, 2011). 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

 Em relação à presença de dormência em 
sementes de D. viscosa, observou-se, para as três 
matrizes analisadas, variação na resposta entre as 
diferentes matrizes quanto a germinação das sementes 
que passaram por tratamento pré-germinativo. Não 
houve diferença entre os tratamentos apenas para a 
matriz 1, com germinação abaixo dos 10%, independente 
do tratamento pré-germinativo. Já nas matrizes 2 e 
3, houve diferença entre os lotes para os tratamentos 
pré-germinativos utilizados, indicando a presença 
de sementes dormentes e não dormentes (Figura 1).  
Diversos trabalhos apontam que as sementes de  
D. viscosa apresentaram dormência física 
(Hodgkinson e Oxley, 1990; Kladiano e Morfin, 1994;  
Burrows, 1995; Rosa e Ferreira, 2001; Baskin et al., 2004;  
Phartyal et al., 2005; Benítez-Rodríguez et al., 2014). 
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 Estudos indicam que a espécie precisa 
de altas temperaturas no solo (acima de 60 °C), 
ou choque em água quente (entre 70 a 90 °C)  
(Baskin et al., 2004; Benítez-Rodríguez et al., 2014;  
Al-Namazi et al., 2020), para a quebra da dormência 
(Jaganathan e Liu, 2014). De acordo com Baskin et 
al. (2004), outros métodos para a espécie também 
podem ser utilizados para a quebra de dormência, 
tais como embebição das sementes em água a 
temperatura ambiente por um período de 24 horas, 
choque térmico em água fervente, uso de fogo, 
imersão em água quente (variando de 75 a 90 ºC) 
por quatro ou oito minutos, enterrar no solo por 
vários meses, escarificação mecânica do tegumento, 
ou uso de ácido sulfúrico.
 Uma vez que a dormência pode estar 
relacionada à maturação das sementes na planta-
mãe, aquelas que germinaram, mesmo sem passar 
por tratamento pré-germinativo, poderiam não ter 
atingido maturidade fisiológica no momento da 

coleta (Jaganathan e Liu, 2014), o que explicaria 
o ocorrido, visto que sementes em diferentes 
estágios de desenvolvimento apresentam 
diferentes níveis de dormência, uma vez que esta 
pode ser adquirida durante o desenvolvimento  
(Bewley et al., 2013). Porém, este nem sempre 
pode ser considerado fator dominante de dormência 
para a espécie, pois tanto a impermeabilidade 
do tegumento, quanto a imaturidade do embrião 
(Khan e Ismail, 2019), e a própria adaptação 
genética ao hábitat (Al-Namazi et al., 2020)  
podem influenciar a dormência.
 Quanto ao teste fatorial, combinando luz, 
temperatura e substrato, houve heterogeneidade 
de variâncias (p=0,04565, α=0,05) e normalidade 
dos resíduos (p=0,1083682, α=0,05). A análise de 
variância mostrou que houve diferença significativa 
entre os fatores analisados isoladamente  
(L=0,0028; T=0,0000; S=0,0025; α=0,05), sem 
diferença entre as suas interações (Tabela 1).

Figura 1. Presença e ausência de dormência em sementes de Dodonaea viscosa, coletadas em três matrizes distintas.

Figure 1. Presence and absence of dormancy in seeds of Dodonaea viscosa collected in three different mother trees.
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Tabela 1. Influência dos fatores Luz (L), Temperatura (T) e Substrato (S), atuando isoladamente e em conjunto sobre a 
taxa de germinação de Dodonaea viscosa. Ano: 2013.

Table 1. Influence from factors Light (L), Temperature (T) and Substratum (S), acting singly and together over germination 
rates from Dodonaea viscosa. Year: 2013.

GL = Graus de Liberdade, SQ = Soma de Quadrados do Fator, QM = Quadrado Médio do Fator, Fc = F calculado,  
Pr>Fc = valor de p sobre o F calculado. * = significativo à 0,05%, ns = não significativo.

GL = Degrees of Freedom, SQ = Factor Sum of Squares, QM = Factor Medium Square, Fc = calculated F,  
Pr> Fc = p-value over calculated F, * = significant at 0,05%, ns = not significant.

Tabela 2. Médias dos fatores isolados (Luz, Temperatura e Substrato) sobre a taxa de germinação de Dodonaea viscosa. Ano: 2013.

Table 2. Means from isolated factors (Light, Temperature, Substratum) over germination rates from Dodonaea viscosa. Year: 2013.

Letras iguais não diferem estatisticamente entre si, ao nível de 5% de probabilidade de erro pelo Teste de Tukey.

Equal letters do not differ statistically from each other, at the level of 5% probability of error by Tukey Test.

Fator                        GL              SQ              QM                    Fc                Pr>Fc

Luz (L) 11 1540,0125 1540,0125 9,6970 0,0028*

Temperatura (T) 41 55883250 1397,0813 8,7970 0,0000*

Substrato (S) 11 1575,3125 1575,3125 9,9193 0,0025*

L x T 41 456,9250 114,2313 0,7193 0,5821ns

L x S 11 49,6125 49,6125 0,3124 0,5783ns

T x S 41 1483,8750 370,9688 2,3359 0,0656ns

L x T x S 41 1291,0750 322,7688 2,0324 0,1012ns

Resíduo 601 9528,7500 158,8125

Total 791 21513,8875

 A partir dos resultados da análise de 
variância, os testes de Tukey para os fatores 
isolados mostraram que o escuro predominou sobre 

a luz branca, temperaturas entre 20 e 25 °C tiveram 
melhor desempenho e a vermiculita foi melhor que 
o papel-filtro (Tabela 2). 

Fator Tratamento Média
Luz Escuro 46,725a

Luz 37,950b
Temperatura 20 °C 53,438a

25 °C 48,813ab
30 °C 40,313bc

20-30 °C 40,000bc
35 °C 29,125c

Substrato Vermiculita 46,775a
Papel-Filtro 37,900b
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 Já quanto ao comprimento de onda, os melhores 
resultados ocorreram para o verde (17,8%) e para o escuro 

(15,3%), ou seja, a ausência de luz foi o fator determinante 
para a eficiência da germinação da espécie (Figura 2). 

Figura 2. Taxas de germinação para Dodonaea viscosa, sob cinco regimes diferentes de luz (branca, vermelho, vermelho 
longo, verde e escuro). Ano: 2013. Letras iguais não diferem estatisticamente entre si, ao nível de 5% de probabilidade 
de erro pelo Teste de Tukey.

Figure 2. Germination rates for Dodonaea viscosa, under five different light regimes (white, red, long red, green and 
dark). Year: 2013. Equal letters do not differ statistically from each other, at the level of 5% probability of error by Tukey 
Test.

 Um melhor desempenho de germinação 
no escuro nos permite ligar este comportamento 
à formação de banco de sementes no solo.  
Benítez-Rodríguez et al. (2014) observaram que, 
no solo, as sementes de D. viscosa levaram cerca 
de 75 dias para germinar do banco de sementes, 
considerando as flutuações de temperatura e 
precipitação numa área recentemente colonizada, 
e mesmo assim, a população considerada manteve 
altas taxas de dormência, possibilitando a 
formação de um banco de sementes permanente, 
germinando em diferentes períodos ao longo dos 
anos (Jaganathan e Liu, 2014; Jaganathan, 2016; 
Al-Namazi et al., 2020). A produção de grandes 
quantidades de sementes, aliada a diferentes níveis 
de dormência, é benéfica para a colonização de 
ambientes (Venable, 1985). Além disso, alta taxa 
de crescimento, facilidade de ocupar diferentes 
ambientes e melhor aproveitamento dos recursos 
são estratégias fundamentais para o estabelecimento 
das espécies (Wright et al., 2004). 
 D. viscosa é uma espécie encontrada em 
áreas abandonadas pela agropecuária, devido às 
dificuldades de manejo para aproveitamento em 

outras culturas (Biali et al., 2016). A IUCN estabelece 
dois critérios para considerar uma espécie invasora: 
a seriedade do impacto na diversidade das espécies 
e/ou nas atividades humanas e sua demonstração 
quanto a importantes questões sobre invasões 
biológicas (Lowe et al., 2000). Já os critérios de 
caracterização de uma espécie como invasora neste 
artigo (Tabela 3) foram listados conforme definido 
pelo Banco de dados da I3N Brasil (I3N-Brasil, 2010),  
uma vez que considera que espécies invasoras 
sejam aquelas que se estabelecem e habitam em 
novos ambientes sem assistência humana direta  
(Zenni e Ziller, 2011).
 Características consideradas de espécies 
invasoras são: grande quantidade e distância de 
dispersão de propágulos (ou sementes) produzidas 
(Rejmánek, 1996a; Rejmánek e Richardson, 1996; 
Foster, 2001; Holmes, 2002; Myers e Bazely, 2003),  
tipo de dispersão (Rejmánek, 1996a; Vilà e D’Antonio, 
1998; Pakeman, 2001; Van der Wall, 2002),  
mecanismos de defesa (Hutchenson, 1998; Siemann e 
Rogers, 2003), recursos necessários para estabelecimento 
(Alpert et al., 2000; Leishman et al., 2004;  
Funk e Vitousek, 2007), competitividade com as 
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Tabela 3. Lista de características identificadas para espécies invasoras (Richardson et al., 1994; Rejmánek e Richardson, 1996;  
Pysek et al., 2004; Costa e Durigan, 2010; Zenni e Ziller, 2011). Em negrito, estão aquelas consideradas como pertencentes 
às espécies invasoras.

Table 3. List of identified features for invasive species (Richardson et al., 1994; Rejmánek e Richardson, 1996; Pysek et al., 2004;  
Costa e Durigan, 2010; Zenni e Ziller, 2011). Features in bold represent the characteristics considered as belonging to the 
invasive species.

espécies nativas (Corbin e D’Antonio, 2004;  
Vilà e Weiner, 2004; Matzek, 2012; 
Munzbergova et al., 2013), tamanho da semente  
(Rejmánek e Richardson, 1996; Buckley et al., 2003), 
rápido crescimento (Rejmánek e Richardson, 1996;  
Grotkopp et al., 2002), formação de banco de sementes 
no solo (Holmes, 2002; Christian e Stanton, 2004; 
Richardson e Kluge, 2008; Foxcroft et al., 2011;  
Gioria et al, 2014), falta de predadores naturais, 
tolerância à diversidade ambiental, alelopatia 
(Bajwa et al., 2016) e maior plasticidade fenotípica 

(Matzek, 2012; Munzbergova et al., 2013).  
Ainda que consideradas invasoras, nem todas 
as espécies se comportam como tal, por não se 
expandirem sobre ecossistemas naturais e nem 
ocuparem novas áreas, mesmo que tenham sido 
definidas assim (Costa e Durigan, 2010). Estas 
espécies podem ser classificadas como ruderais, por 
proliferarem principalmente em áreas perturbadas, 
impedindo o estabelecimento de espécies nativas, 
uma vez que, naturalmente, algumas áreas são mais 
propícias à invasão. 

Característica Leucaena leucocephala Pinus spp. Dodonaea viscosa

Alelopatia Presente (Singh et al., 1999;  
Hata et al., 2007;  
Ishak et al., 2016;  
Boaprem, 2019)

Presente  
(Abreu e Durigan, 2011)

Presente  
(Maraschin-Silva e Aqüila, 2005; 
Barkatullah e Ibrar, 2010; 
Rowshan et al., 2014)

Rebrota Presente (Hughes, 2010) Presente (Bechara et al., 2014) Ausente

Crescimento rápido Presente  
(Blossey e Nötzold, 1995; 
Costa e Durigan, 2010; 
Hughes, 2010)

Presente  
(Richardson e Rejmánek, 2004;  
Kronka et al., 2005;  
Taylor et al., 2016)

Presente

Pioneira heliófita Presente (Rejmánek, 1996b) Presente (Morgan et al., 1983; 
Despain, 2001;  
Richardson e Rejmánek, 2004;  
Falleiros et al., 2011)

Presente (Reitz, 1980)

Produção de sementes 
em grande quantidade

Presente (Noble, 1989; 
Hughes, 2010;  
Marques et al., 2014)

Presente  
(Richardson e Rejmánek, 2004;  
Zanchetta e Pinheiro, 2007)

Presente (Venable, 1985;  
Baskin e Baskin, 1998;  
Jaganathan e Liu, 2014; 
Jaganathan, 2016)

Reprodução sexuada e 
assexuada

Presente  
(Costa e Durigan, 2010)

Apenas sexuada Presente (West, 1984;  
Lawal e Yunusa, 2013)

Período pré-reprodutivo 
curto

Presente  
(Kaminski et al., 2000; 
Walton, 2003)

Presente  
(Richardson et al., 1994; 
Rejmánek e Richardson, 1996;  
Richardson e Rejmánek, 2004)

Não observado

Tolerância à ambientes 
diversos

Presente  
(Costa e Durigan, 2010; 
Hughes, 2010; Olckers, 2011)

Presente  
(Richardson e Rejmánek, 2004;  
Falleiros et al., 2011)

Presente (West, 1984; 
Venable, 1985)

Grande porte Ausente  
(Hughes, 2010)

Presente  
(Calviño-Cancela e van Etten, 2018)

Ausente  
(West, 1984)
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 Entre as características consideradas de 
espécies invasoras, D. viscosa apresentou presença de 
alelopatia, crescimento rápido, produção de sementes em 
grandes quantidades e tolerância a diversos ambientes, 
além de ser pioneira e heliófita (Tabela 3). Não foi 
verificado potencial de rebrota para D. viscosa, assim 
como existe para L. leucocephala (Xavier et al., 2008).  
Saiter et al. (2012) quantificaram trechos perturbados 
de restinga arbórea no estado do Espírito Santo e 
constataram que D. viscosa só existe nestas áreas devido 
a perturbações, e sua abundância é determinada pela 
intensidade destas perturbações. Devido à capacidade 
de formar aglomerados populacionais densos e 
caracteristicamente dominantes, Maraschin-Silva  
e Aqüila (2005) identificaram que D. viscosa é 
alelopática, usando a alface (Lactuca sativa L. 
(Asteraceae)) como espécie-alvo. Neste estudo, os 
efeitos alelopáticos não ocorreram apenas durante 
a germinação, mas também no desenvolvimento 
vegetativo, apresentando principalmente redução no 
eixo hipocótilo-raiz das plantas-alvo. Evidências do 
comportamento alelopático de D. viscosa em plantas 
de alecrim (Rosmarinus officinalis L. (Lamiaceae)), a 
partir do uso de óleos essenciais extraídos das folhas, 
sugeriram que a espécie não permite o crescimento de 
outras em seu entorno, ao formar seus aglomerados 
(Rowshan et al., 2014). Seu comportamento em campo 
é bastante parecido com L. leucocephala, pois além de 
ambas serem pioneiras, também possuem dormência 
tegumentar, formam aglomerados, podendo ocasionar 
perdas de diversidade de outras espécies, propagando-se 
principalmente através de sementes, que são produzidas 
em grandes quantidades, embora sejam de famílias 
botânicas bastante diferentes (Baskin et al., 2004;  
Dalmolin et al., 2011; Fonseca e Jacobi, 2011).
 Classificar uma espécie como invasora 
ou ruderal, para a sua utilização nos estudos de 
recuperação de áreas degradadas, depende dos 
objetivos dos projetos de recuperação, ou seja, quais 
são seus objetivos de recuperação: apenas recuperar 
áreas degradadas com quaisquer espécies, seguir 
critérios legais para recuperação de áreas ou utilizar 
protocolos de recomposição ambiental com espécies 
nativas, por exemplo. Assim como L. leucocephala, 
espécies do gênero Pinus também são consideradas 
invasoras e/ou ruderais. Enquanto a chuva de sementes 
em Pinus é contínua, a frutificação de D. viscosa ocorre 
entre setembro e novembro e, portanto, descontínua 
(Bechara et al., 2014). 

 Outras classificações conflitantes podem 
estar ligadas ao valor econômico e à capacidade 
de se naturalizar e espalhar em áreas perturbadas 
(Olckers, 2011). O conhecimento técnico também 
influencia as percepções e conclusões dos agentes que 
definem o conceito de espécie invasora (Goodland 
et al., 1998), cujos impactos podem ser positivos 
ou negativos, seja na economia, na ecologia ou na 
sociedade, além de serem dependentes do referencial 
adotado (Thiele et al., 2010; Kull et al., 2011;  
Dodet e Collet, 2012).
 É possível, porém, que espécies invasoras 
consigam estabelecer relações neutras e/ou positivas 
com outras espécies colonizadoras, permitindo o 
estabelecimento de plântulas de outras espécies embaixo 
das copas, já que árvores maiores podem funcionar 
como poleiros de animais, concentrando espécies 
zoocóricas em volta destas (Abreu e Durigan, 2011).  
Além disso, a idade da espécie invasora dentro de 
comunidades vegetais também pode influenciar 
a própria composição da comunidade: quando 
juvenis, menor será a diferença; quando mais 
velhas, podem ser agentes de nucleação para 
espécies tolerantes à sombra e inibir o crescimento 
das pioneiras (Fischer et al., 2014). Esta avaliação, 
portanto, pode ser aplicada à D. viscosa, que assim 
como L. leucocephala, também apresenta várias 
características de espécie invasora (Tabela 3). Com 
relação à alelopatia, tanto L. leucocephala, como  
D. viscosa tiveram comportamento semelhante  
(Mauli et al., 2009; Barkatullah e Ibrar, 2010), 
influenciando as taxas de germinação de outras espécies. 
Inclusive, em D. viscosa, as maiores concentrações 
de extrativos alelopáticos são encontradas nas folhas  
(Barkatullah e Ibrar, 2010).
 Considerando que o conceito de espécie 
invasora é muito amplo e dependente do contexto do 
estudo, contar apenas com dados fisiológicos não seria 
adequado à avaliação completa do comportamento 
de uma espécie, sendo necessários estudos que 
avaliem o impacto da distribuição da espécie 
numa comunidade ecológica, a fim de atestar o seu 
comportamento com relação à outras espécies, para 
então, classificá-la como invasora. Essa discussão 
também se tem concentrado mais em questões como 
o tipo de introdução (direta, acidental), a escala 
ocupada pela espécie no ambiente, as questões 
edafo-climáticas ótimas para o seu crescimento 
e o impacto de sua introdução com relação às 
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espécies nativas no ambiente (Foxcroft et al., 2011;  
Vilà e Ibañez, 2011; Hulme et al., 2013;  
Van Kleunen et al., 2014; Bajwa et al., 2016) e 
menos aos aspectos intrínsecos propriamente ditos 
das espécies. Mesmo que várias características 
possam ser utilizadas para classificar uma espécie 
como invasora, não existe uma regra universal para 
determinar o potencial invasor de uma espécie, já 
que é necessário avaliar o contexto em que estão 
inseridas, o que nem sempre é considerado nos 
estudos (Van Kleunen et al., 2014). Além disso, 
nem sempre as características de plantas nativas 
e invasoras são tão diferentes, uma vez que os 
caracteres devem ser escolhidos de acordo com a 
comunidade como um todo, e não considerando 
apenas uma espécie (Hulme e Bernard-Verdier, 2018).  
Assim, a definição de uma espécie como invasora 
está conectada a muitos fatores, uma vez que a 
invasão é um processo em nível de comunidades 
(Funk, 2013): depende de características fisiológicas 
(propagação, tipo e frequência de distúrbios e 
limitação dos recursos). Por isso, a melhor forma 
de entender a invasão de uma espécie é integrando 
as informações sobre distúrbios, da comunidade 
local, das características de espécies invasoras e 
da demografia (Stevens e Beckage, 2009). Plantas 
invasoras são mais eficientes do que as nativas 
quanto ao aproveitamento de nutrientes e luz 
(Funk e Vitousek, 2007), mas não há um conjunto 
único de caracteres que as descrevam como tal 
(Davies, 2009). Essa ciência, da invasão biológica, 
acaba sendo então tendenciosa e restrita, pois as 
espécies nunca foram introduzidas aleatoriamente  
(Zenni e Nuñez, 2013).

4 CONCLUSÕES

 D. viscosa germina principalmente no 
escuro, tolerando variações de temperatura das 
áreas tropicais (de 20 a 35 °C). Pelas características 
observadas tanto na literatura e em laboratório, 
relacionadas à fisiologia das sementes, a espécie 
mostrou características de comportamento invasor 
e/ou ruderal, por se distribuir principalmente em 
ambientes mais degradados. 
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